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Elienox de novo substituir, ainda que 
Tumor ehcami do, O 
uorido amigo D logavia 
and por emo Alejo e Al 
tudos de inha ler 
e vae eolevando a tus 
JÊSdoha paizagem dos campos alegrada pe 
To een dos nvos onda pela noite ent 
ribeiras, odeulto « 
rinadds enc 
mo au desejaria 
AgOINPONMe Concert 
em Mori, que todo” realiho dos pin 
dores inda nho conseguia reproduzir, sem 
eleva anna é 
me dera estar longe deste Centro 
UG se Ch 4 capital, ond, a prstexto da 
Joe ido vem 
ns molcrênças, por entre ar miserias 
Que aa sob as lantejoulas de ap. 
Preneio Se, US que 
dista de todos, 


a de poeta, na 


amo tempo que eu desejaria 
e livre da capital, ha muito quem as. 
os de quinhentos 


Elintos excursto 
UM detto dias 
Se visita, 0 que 
lt pé de Chstello, 
o lo nico que esembar 
Gouno Terreiro do Paço ao som do hymno 
tocado as de Nie 
dos escur 


Lishoa, verda 
sum dilerene 


Ne que faz p 
vos 

á em maré de visitas, que 
em gosar éste bella sol peimaveral, tomo 
Mão ae encontra facil 


so de Direito Penal, cons; 
que 6 Oceimre trata em Outro artigo, O 
le nos forra à termos de tratar aqui d essa 
Teunião de sabios de que francamente não 

a que fiz, talvez, com 
Hyamos tambem o que dito 

tem da agradas 

de bons jant 


es, que Já parti 
Em, outros que e o Eatando 
Brad o festejado a 
de adiado! am 
E Martin, que 
a, de pass para Paris unde va re- 
SM rerporariamênte. Febre 0 notavel 
tar, soeletaro da Comédi Primçase que 
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às é que, segundo se diz, venham acontelhar 
consular mas um 

ue se querem dive 
beira mar plantado. 
E, 0 tempo vio para escursões, por terra coma 
o+ que este anno foram em maio? numero que nos 
ores fis Festas da semana santa em. 


jardim de Nores «á 


a visita dum grupo francer, que não é de finun, 


CONGRESSO PEDAGÓGICO 


ELHEIRO BERNARDINO MACHADO — Parsipexrs vo, Conquitso . 


O OCCIDENTE 


Sevilha, ou pelo mar como o Senhor D. Carlos 
ue fi de pascio td Setubah no aca noto Vac 
Amelia, à lazér novas explorações oceanogra- 
phicas. É 
“Sua Magestade embarcou no dia 22 acompa- 
nhado pelos srs. marques de Fronteira, conde de. 
Amoso, D. Fernando de Serpa e Roberto Ivens. 
OD. Amelia dirigiu-se para à barra, mas como o 
mau tempo não é se transpór, veiu fun- 
dear em Irente da. , Onde passou a noite. 
Nu manhã seguinte, ELRet dirigindo a manobra, 
Teyou o barco até à bahia de Setubal onde prose- 
qui nas suas explorações oceanographicas, e fez 
on col virá enriquecer a sua 
ão oceanographica 
na Escola Polyiechnica. É 
de pellos exemplares do mundo do mar, nas cos- | 
tos de Portugal devida à inlejaiva e trabalho de 
ElRei, condjuvado pelo sr, Alberto Girard, dis- 
aincto preparador da Escola, e cujos trabalhos de. 
ta são já bem conhecidos e justamente 
apreciados, ; á 
“Uma outra esposisto tem estado patente na li- 
“vária Gomes ao Citado. Uma exposição de qua- 
diros é caricaturas do sr. Jorge Gollaço,um artista 
de Faça é que alirma o seu bello talento de pin. 
tor e. caricaturista, nesta exposição, onde 
Vendido Uma boa parte dos ses quadros, incl 
oro que tem portitulo ; À partida interrompida, 
que fai adquirilo pelo sr. conde de Thomar por 
dogibooo réis. a 
tambem muito interessante a exposição de 
rendas e banlados, nas salas do Atheneu Commer- 
Cial, em que se podem admirar alguns trabalhos 
feitos, nas eschiolas industriaes, que na sua maio- 
mi 


con 
iontas 
mais ongras 
que eduardo 


', publico não se fartou de as applaudir é com 
just, porque Angela Pinto cujo talento de uetriz 
bm "conhecido, dá um extraordinário relevo. 
é vida sos dift.rêntes papeis que desempenha 
nesta. revista, e Mercedes Blasco que canta com 
multa graça € animação as varias cóplas da peça. 
que todas ds noites são bisadas. 

Houve ainda. mais duas festas theatraes, a de 
Souza. Bastos, na Trindade com a representa 
da revista Ji pratos limpos, que tambem c 
ho agrado do público e tem um misesen-seêne de. 

Fimeira, ondem, e a de Eduardo Schwalbach, no 
iymnusio com 'a. representação. dos Pimentas, 


uma. engraçada comedia que tem tido um exito 
extraordinário. 
'No teatro de D. Maria o Othelo, constítuio a 


recita dedicada nos congressistas extrangeiros, 
em que estes poderam admirar o bello trabalho 
de Bingo, tora e Virgínia, na interpretação das 
personagens da grande tragédia de Schakespeare. 

'O amor é o grande movel de todas as tragédias, 
e quando o lovco apaixonado não é um moiro de. 
Veheza, que no auge do ciume crava o lendário 
punhal no collo alabasteino da sun Desdemona, É 
Nim oticario “ia Nacareh, que desenirado 
amor, dispara o revolver Bulldog sobre o peito 
digo Carolina, = E 

Foi um Caso que alvorotou Lisboa é confran- 
geu o coração. de toda a gente. 

Na. rua de S. Joaquim, à Santa Isabel, uma rua 
pacata e tranquilia, ali foi o theatro da horrivel 
fragedia passada no segundo andar da casa n.º 
13. Carolina Moreira, uma viuva de a5 prim 
ras, louçã e formosa, vivia feliz com o sr. 
Cnstelio: Branco à quemia dar em breves dias à 
mião de esposa perante 4 auctoridade civil. 

Hermenegildo de Souza, hoticario da Nazareth, 
dera seu antigo amante, e morderam.Jhe os ciumes 
dos ovos amores de Carolina. Elle queria-lhe 
Sto assim como à uma filha que esta lhe déra, 
E por mais esforços que fez não conseguio com- 
Seca a que casasse com ele em vez de casar 
om o sr. Raul, Po 

os terrivel à Jucta que se travou no espirito de 
Souza, antes da resolução terrivel que tomou de 


Carolina ou ser só delle ou de mais ninguem. O 
amor tem destas caprichosas imposições que ar- 
Tastam até no Crime. Foi o que aconteceu. 

Hermenegildo de Souza veio a Lisboa. Pôde 
enurar em Casa da aa antiga amante cal mais 
uma vez lhe pediv, lhe implorou de joelhos por 
êmire lagrimas, que lhe escaldavam as faces, que 
casasse com el que era o pae de sua filha, que 
não o, desgraçasse porque elle. não podia viver 
sem ala queer tod à ba felicidade cla não 
arcende ds supplicas do homem que & adorava 
apenas, para se vêr livre daquela situação cr 
tica, respondeu que iria ter com elle onde lhe indi 
Casse para. combinarem mais tranquillamente o 
que haviam de fazer. 

Sousa percebeu O subteríugio. O desespero 
apossou-sê d'elle completamente, perdida toda a 
esperança; uma onda de sangue lhe ívadio o co- 
rebro e levantando-se n'um impeta feroz apertou, 
Convulso, na mão um revolver que trazia no bolso 

ispartu à queima. roupa cinco tiros sobre O 
peito da mulher que adorava & que cahio, mor- 
almente ferida, sobre O pavimento. 

Elia ainda chamou pela filha, nas vascas da 
morte, depois toda aquela belleza se tingiu do 
Tanguê que brotava das feridas e apenas uns ca 
beilbs negros abandonados em faria madeixa ao 
Isogo do corpo, podiam dizer que estava ali uma 
molher formosa 

O louco amante, aterrado da sua obra, trémulo, 
fab, recta ame O cadaver e nota contra si 
Arma” ainda. fumegange disparando o tiro que lhe 
restava, sobre 0 lado Esquerdo. 

Nasa arma errou a pontaria para lhe peolon- 

O castigo, 
icemencgildo de Souza terá de expiar o seu 
crime, Entre 0% FemOrSOS, n/UM carcere, como a 
desgraçada amante pagou ida a sualevian- 
dade. 


Iyrnee. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO HERNARDINO MACHADO 
armações renas conse remenaco 


Dando à estampa o retrato do sr. conselheiro 
dr. Bernardino Machado, synthetisamos e regista- 
mos dois factos importantes que mais uma vez 
acabam de o pôr em merecida evidencia. 

Referimo-nos à recente publicação do seu li 
Afrmações publicas, sabido dos prélos da U 
sersidade, que temos presente, « à presidencia do 
Congresso Pedagogico, ultimamente realisado em 
Lisboa. 

Reunindo estes dai factos, tem ostrar 

o entre elles é deveras intima, No pre 

o lustre lente da Universidade de 
uitos dos seus trabalhos de fins 

de [886 a principios de 1893. Embora nele não 
sejam publicadas as suas conferencias nedagoki- 
cas, realisadas ma Academia dos Estudos Livres, 
mesh um lucido esboço de reorganisação da ensi 
no agricola superior, fito em 18gt, contem to 
Tava as Afirmações publicas um copiaso texto 
interessantissimo e de alto valor pedagogico, que 
se compõe de notaveis estudos sobre o ensino e 
educação, nas suas mais variadas manifestações. 

As Affirmacões publicas constituem o mais bello 
exemplo de quo o seu autor tem pugnado 

ela instrucção. 

Pelo simples summario dos capitulos póde o 
leitor aquilatar da extensão é alcance das ques- 
tões tratadas no referido livro, € que são a$ se- 
guintes: 

feeds par a mulhe nstrçãoascundgi 
—O novo plano de educação Secundaria — 
Tledades particulares de instrveção em Portugal 
SSpara a! grande subscrição nacional — Liga da 
Tducação “nacional — Ministerio de. instrucçã 
publica — Esposições escholares — O ministerio. 
Ra centralização da instrucção — Escholas ia- 


dustriaes — Escholas commere tituros 
industriaes é commercises — Ministerio. dins- 
trueção pública — D. Antonio da Costa — Lei de 
Salvação publica — A isempção tributaria dos. 
pssuegos Vencimentos Eschol echnica— 
O Ensino primario em Lisboa — Necessidade da 
instrução -— Instrueção primaria — Introducção 


E pcamfogia — Congresso pedagogico de Madrid 
à nomnêiso geographico de Madrid — A crise 


politica e financeira é o ensino — Associação Vi- 
Brorino Damasto Congresso & exposição pedi 
gogici em Madri 

jeto idade, pois em ão migo assumpto como 
o “a educação: miclonal, sr conselheiro Ber- 
ardino, Machado é sempre unanimemente indi 
câdo par à dirão aurea do estudo e da 
cquesades releremtês no ansino, que se suscitam 
dire ns. 

Assim, o xó tem sido eleito delegado pelos 
colegio selentficos, mas tambem asclamado 
para, presidencia. dos congressos pedagogico 
Fealisados em Portugal, e delegados nos havidos 
no, euirangélro, tendo! sempre, cumprido, com 
Honrosa balho à suas nobres comissões. 

"Bor estes antecedentes pelo seu talento, é vai: 
raliatração, 0 sr dr Bernardino, Machido Toi 
Convidado so! presidir ao segundo Conkresto po: 
dagogico organisado pelo professoralo primo 
E ROS Snaugurao, rem, Lisboa, no du 12 do 
Eogrente o 

Não polia o isto homem de slencia e 
mise A tão importante carão, já porque lhe era 
raro, cooperar em obra tão. hubida, de tão real 
Siniicação: que muito honra o miginerio do 
mão fale, Como comribuir para o assentamento 
“as indicagões e dar nos poderes publicos à bem 
do” progresso da. insirueção, segundo 08 conse: 
oi da” experiencia, adquirida mo exercicio da 
pe mão e Andi eo no no 
“reção. 

Nas foram as propostas apresentadas, é 
aprovadas eo Cofre, demorando tor 
als profundo estudo de intoreste geral no en: 
hos que os seus autores defenderam brilhante. 
cm 


de foi o numero dos delegados leitos ao 
congresso todo o pai estava nl representa 
do Hnrosamente 

“Pela enumeração das comissões se fará tra 
ideia dos ausumptos de que 0 Conkresso trato 

oram dl veses aegndo o reside 
res é vognes respectivos indicados pelo 8. presi 
A Rc a encolh deaso comme 
anime Mr 


ão da Congresto. 
pônto — reclamações aus pos 
dever publicos. no sentido de m hor garantir 0s 
progressos di instrucção popular, até unde Jór 
Compativel em au condições sgoraos do pais é sis 
do corpo docente ses. Antonio Maria de 

eos Francisco Cardoso. 1 
pára o sexundo ponto — organisação pedago- 
a o intra 6 Mil Ferr 
Para O tereiro ponto rgansaçã da ego: 
sição pedagogica —sts. Simbes Raposo e Gan 
dião de Figudiredo. y 

As conelusões do relatorio da primeira com= 
missão foram as seguintes: 


em 


Organ 
nte 


ação de comrlenes terrtorinos por 
tratarem dO O 


dado; 
Ao escolas mal. alejadas para. 
aa ease Ne 


o coplementar e cla 
o cxtenordimaça pela fospec- 
a exrenci que he 

mo 


ando ci 
ma 80 ordena, 
a poventaçãos e qu 


a renda 


“rrataferencia, provisoria 
vencimento 4 requisicão do 
Tango dos 

metais de 


294 do decreto de a de dezemo de 
fr encina neve apena feitas a pe 


escolas normaes para os 


sis 


"Maria de 


Ao relator foi proposto e aprovado um voto 
de louvor pela. niancita, como estava elaborado 
aquele gocimeno suliiamne para afirmar o va- 
dor do Congressos 

a” commissão e do seu relatorio, 
apresentado pelô sr. Martins Contreiras, é esta à 
mma 


limas fear 
o Chorog EAN e históeia, gram- 


pi permétei 


Pata e oral 


tratado em conte- 
PAC org 
guie em 189, ho celebrarse o 

gistndo prscipai. 
“dos progressos do ensino primario no 


«Da terceira commissão, o sr, dr, Candido de 
Figueiredo, reletor do parecer, leu o seu relato- 
Ho, começando por se referir às nossas glorias. 
Passadas, Itefere-se intervenção do magistério na 
Selebração do centenario da India e propos que 
ne lizesse exposição pedagogica, dividida nas duas 
jeflintes secções: 1.º material escolar; 2.º traba- 
lhos dos alumnos. É 

Propoz que 5º nomeasse uma commissão espe- 
gial de 5 membros a que seria aggregado um pro- 
fessor de cada um dos distrctos do continente e 
das ilhas adjacentes, commissão que se entenda 
directamente com à comnissão central da cele- 
dragão do centenas o 

"das as conclusões «dos relatorios dos tres 
Postos nobre que versou » congresso foram ana- 
stos detidamente. pelas. respectivas commnis. 
es encarregadas de dar O seu parecer, sendo 
todos es relatores muito applaudidos, e originan-. 
do-se du discussão muitas propostas e varia na- 
tureza cuja apreciação se fez 

Pora o relatorio geral do Congresso, ficou pro- 
posto o sr, conselheiro Bernardino Machado, que 
Aceeitou, ficando a meza que presidiu aos traba-. 

encarregada da escolha dos membros para a 
Sommissão da exposição é de promover o novo 
Congresso, 

E assim terminou a terceira sessão e com ella 
9 Aa congresso que marcou uma data notavel 
na historia do magisterio portuguez, retirando no 
gesmo dia para. Coimbra o sr. conselheiro 

rmárdino. Machado a quem os congressistas. 
fizeram uma calorosa manifestação de agradeci 
Siménto e respeito. 

Não podiamos, pois, synthetisar melhor este 
facto de altissima importância do que honrando o 
nosso periodico com a publicação do retrato do 
ilustre” pugnador da instrueção. 


O CONGUESSO DE DIREITO PENAL, EM LISHOA 
DR, EDUARDO ALVES DE SÁ, 
PRESIDENTE DO GRUPO PORTUGUEZ 


Registando nestas paginas a reunião do Con- 
gresso de Direito Penal que se relisou em Lis- 
Boa, neompanhamos esta notsia com o rerrato 


o presidente do grupo portuguez, o sr. dr, Eduar- 
do Álves de Sá, um dos mais ditinctos ornamen- 
tos do fôra portuguez, que tanto tem illustrado 
com o seu Nélio talento, é que na escolha que 
“lo fizeram os seus colegas para a presídencia, 
Satã o reconhecimento dos elevados dotes que 
distinguem o abalisado jurisconsulto, provado des- 
de os bancos da Universidade, onde o seu curso 
oi brilhante, até d tribuna forense, onde tem ad- 
Vogado as etusas mais notaveis 
Congresso celebrou as suns sessões na sala 

da Academia Real das Selenciss, tendo logar 
Primeiru sessão preparatoria no dia «o do corren- 
te, em que a Associação dos Advogados deu as 

oas vinidis dos congressistas estrangeiros, Pre- 
sidiu a esta sessão 0 ár. dr, Henrique Midosi, se- 
Sretariado pelos ses, drs, Pereira Alves & Azevedo 
é Silva. O sr. Midosi,fallando em nome da Ásso- 
sinção dos Advogados, fez-um brilhante discurso 
em francer, a que respondeu o sr. Taladriz, con- 

ressista hespanhol. Discursaram ainda dan 

as vindas, os srs. des, Carlos José d'Oliveirá, 

ias Ferreira o Tavares de Medeiros, agradecen- 
do o sr. Marigny, advogado em Paris, que discur- 
dou muito correctamente em portuguez. 

primeira sessão do Congresso realisou-se no 

dia 21, abrindo a sessão o sr. conselheiro Veiga 
Beirão, ministro da justiça, presidente honori- 
Fio do Congresso, e que pronunciou um bello 
discurso em Frances siudando os congressistas 
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de Rilhafolles, O ar, Mendes Martins fallou larga- 
mente em defeza das suas doutrinas, mostrando 
vas erudição e conhecimentos muito especiaes 
Ya moderna psycho-phisiologia e psychitria, des- 
envoltendo à the da degenern-ia sustehada 
ma sua Memoria. O se dr. Bernando Lucas, di 
Cor da Revista Jurídica, defendeu a theoria da 
defeza, social. O sr. Dorado, professor de direito 
do Universidade de Salamanca, segue as idéas do 
Guctor da Memoria. O professor Henry Joly e o 
abbade Reynavd. fizeram a apologia da educação 
Tomo meio preventivo contra à criminalidade. 

ixcussho d'esta Memoria absorveu a segun- 
da sessão do Congresso, á 

Na terceira senão discuta se Contravenções, 
definição, repressão e processo, tentativa, 
irado Hprasenta o seu relatorio sobre contr 
venções. À divisão tri partida dos factos punive 
em Erimes,delictos e contravengões, introdzida 
na legislação penal pelo codigo frances de 1810, 
Pata Posta de parte substituida pela bi partida 
Cm: erimes é 'contravenções. Não sabe em que 
ittere essencialmente uma contravenção de um 
delicto* Um fncto é sempre um delicto, emguar 
tô que um outro será uma contravenção. Ô cri 
Mei fácto doloso ; contravenção, facto culposo. 
Ok crimes são actos intencionalmente maus ou 
immoraes; as contravenções actos indifferentes. 
Sob o ponto de vista da moral, mas que é preciso. 
reprimir: a délctos são setos que merecom css 
Tito, por serem praticados intencionalmente en- 
TR Hd de um € outro crime, não havendo ra- 
2ão part uma distincção de fal ordem. 

er. Humell aeceita esta doutrina, vinda que 
discorda em alguns pontos. Os srs, Lizst e Mari 
my discursaram sobre o mesmo assumpto, assim 
Elmo o ar dr. Henrique da Silva, que apresenta 
úma Memória sobre o mesmo thema, em que 
Sustenta que entre delicto e contravenção existe 
tia notavel dilerenciação, notando que ha sara” 
erarístcos especiaes para determinar onde acaba 
à delito e onde começa à contravenção, ainda 
que na pratica reconheça dificuldades pará a dif 
ferenciação em algumas hypotheses, 

Na quarta sessão tratou-se do degredo como 
repressão penal. O sr. Rosafuentes explana este 
pónto é entende que se devem estabelecer colo- 
bias agricolas. O sr. Joly entende que isto é uma 
questão que só iuteressa certos paizes, Que o de 
Bredo nãb oferece O castigo necessario em ce 
tos casos é que a proporção dos reincidentes é 
enorme. Afinal o Congresso aprovou o degredo 
ém princi 


Discutise tambem a seguinte these: Procer” 
so segue con 0 delinpuente menor cuido 
Sob a cada da lei penal O st: Leroy entende 
aque devem haver duás ordens de estnbelecimen- 
“bs onde os criminosos sejam detidos conforme 
gran das fatos comenetidas É 0 sr: ds Emas 
ode Vasconcelos director da penitenciari.es= 
cla agricola da Vila Fernando, que discursa lar= 
gamente sobre este ponta com verdadeiro conhe- 
Simento de causa, ixendo ver a utilidade des pê- 
iteneiariascescolas para, os Wendrei, e para que 
estás aproveitem aos delimquêntes, a necessidade 
des pelo menos, permancorem dl dois anos. 
Esténde tambem que 03 menores devem ser al: 
gados mui em espacial sem apparato e sem tes- 
Eemunho de, ouros menores fara que isso não. 
desperto a natural tendencia de dniitação que 
exite nos crenças. O sr; dr Amonto Gosta WI 
Tou no mesmo seiido « recorda o dito de Tarde 
e ferri fuma conferencia em Paris, onde o prix 
Maito dest potavaisriennaliuai, “expõe que 
o soelaliao Ler a propia ao calo gia Gee arado 
porque doslologi ob sucilémo, Visiva PÃO 40 
exit egualicariamente a riqueza, não 36 m pres 
eraver ae dilsrenciações socios mas fomibem 
faformar os costumes; era mais do que um idea 
pole ra à rmodlaão Com eo nos 
Pages de “od o orguafámo collcrivo, Falaram 
ainda sobre este aasumpro, 09 ara abbade Rey 
au, Marigny é Riviera, com o que terminou a 
quaria 

"Na quinta sessão o a. dr, Bernardo Lucas diss 
cursa bm rancor sobra 0 inconvententes e se 
doptar systema idêntico para os Jlgamentos de 
adultos « de menores, e advoga necessidade do 
isa, cindestão para os menores: O ar 
"Palndriz fala no mesmo, sentido & considerando 
a aflita do ar: de. Bombarda, de que todon 
ds criminosos ão, doentes, entende que os me 
nores exigem maiores cuidados de que os adul- 
Toi O ser. Bombarda. fz considerações bem 
Faiigadas sobre a dterença do cerebro di cream: 
Gas dos adultos 

sro Himal propõe que 48 acabe com a im- 
posição dus custas 25 conlemnados. Na Allema 
Bia estão bolidas com vantagem para à bre- 
Vidade dos processos, porque das eustas resulta, 
Ei muitos casos, a demora destes 

O a sat apiesentou algumas modificações a 
introdúsie os lesrartos da União Internacional 
“ia Direito Bemal 6 fer 0 elogio do ar, conselheiro 


Beirão, como advogado, o que foi calorosamente 
amplaulido, 
sr. dr. Bombarda leu uma memoria sobre 


alienados resultado de estudos por elle feitos 
To hospital de Rilhatoles 

0% dr. “Trindade Coelho Jeu o sou relatorio 
sobre à responsabilidade de deictos por iberda- 
de de imprensa. 

4: rancor discursou sobre a pena de mor- 

“declarando que já não se applica na Helgica 

Cor esta sessão terminaram de trabalhos do 

so Congresso de Direito Penal, 
EO importanta 0 numero de memorias npre- 
sentadas ho. Congresto e as questões que nel 
SE Miscaniram, enbora não de resolvesae nenhus 
Ma deinitivamente. 

7 impressão que os congressstas estrangeiros 
tevam de Portugal, deve ser bastante agradavel, 
tánto: pela manirá como foram recebidos pelos 
seus. Cilegas, poriugueres, como pelas bellezas 
do pai quê visitaram, 

'O grupo Porter offrece nos contremit 
esarafigelronum banquete, no Avenida Paluco, que 
foi un esta brilhante" Na noite de 23 da cor- 
Tema” ouve. uma recita no thentro de D. Maria, 
especialmente dedicada aos congressistas, Ro 
SeRru-se o Cleo e assistiram recita Suns 

estados ELTRei D. Carlos, rainha D. Maria P 
Sia Alteza o Sr. Infante D. Alonso, achundo-se 
ali reunido O melhor da alta socisdade lisbo- 

ve tambem passeio a Cintra, Cascaes, Al- 
cobaça e Batalh 

No Monte 


O CASTELLO DE MONTR-MÓR-VELHO 


De pé, sobranceiro à pittoresca villa de Monte- 
Mér-Velho, lá está o vetusto castello dominando 
os largos Campos do Mondego, descobrindo-se 
de suas ameias extenso horisonte. 


) lia de Mont idevelho, CONGRESSO DE DIREITO PENAL ca Castela € D Pedi pd 


sendo certo que já era po: Marrocos. 


E vonção no tempo dos arapes ÀS infantas defenderam-se 
na peninsula nos seus castelos, Ponde p 
Dos. velhos castulos que diram ausálio ao papo Ino: 
o ainda, hoje existem no pair, cencio ML e no rei de Leio, 
este é um dos que tem mais Diiqui proveio o charma 
Eloriosa historia, nãs guerras. se á villa de Monte-Mór-V 
de lristãos & mois que | lho e seu termo, Lerra do Ja- 
a libertar do dominio ambe datado 


Por mais de uma vez O 
É tello de Monte-Mor- Velho foi 
ihcatro de sangrentas luctas, 
sendo talvez a mais notavel à 
que ali sé deu em tempo do 
rei Femando 1 de Ledo, O 
Magno, que vendo ser o 
j telló dê Monte-Mor a p 
mais importante que 
bos tinham maquelle p 
penal, solado 
ayastalando ds povonções 
proximas, o tomou de assalto 
Som um valente extreito, que 


UM MAGICO ARICANO 
o) 


Todos os povos teem as 

des 
am em feitiços cexcon- 
Nah sá 


veeiros tambem teemabta 
inllvencia, como, 0 prova 

gravura, É bem noto- 
importancia que as ra 
feriores attribuem aos 


não só matou todas os moi foniços, circumetaneia, pro- 
ros que o defeniam, mas ar pria da sun religião, fetichiss 
TaoU completamente us suas ta que vê no objecto adivin 


dade em E mesma ni 
doll E 

Mas para que insultar és 
ses povos de estadio melo 
elvagem?. quando. entre os 
voo. mais los extem 
Simlhantes” preconceitos. é 
malefícios, a 

Entrenás, nas Ortenaçãe 
dit, 3 do Hvr. 3, se Joia A 
peim de morte nos leiteiro 
io podendo gozar de priv 
lego para atuar per 
como e vê no di o Res 


muralhas, para que o inimigo. 
ão vol do de novo a con 
quitado. 

Depois foi recditicado pelo 
umno de 1088, reinando em. 
Castela Do Alfonso Vi, pue 
“rainha D Thereza é Avô 
do D. Afonso Henriques, à 
E Tundador da monarehia pór- 

tuguoza, o qual continuou a 
resditicação do cústello e po 

D) Sancho 1 legou:em te 
tamento w senhorio da vila 
de 
dus, as 


ç 


e, Thereza, porém D Af gimento, dos Desenbargado: 
fonso 11, vendo que seu pac Pes do Paço NB 
aleixára tos irmãos o melhor Seria. uma bibli 
das bens da corda, curiosa a que ua 
elle mem. o necessátio pura ões e supermições pe 
” Usted su CÓrI com à lares, Non O 
decencia convenieme,anpoz de pub po pr 
ne aquelas. prodigalidades Dlt. EDUARDO ALVES DE SÁ —Prestmesre po Goro Pontucurz le aum interesante estudo a 


E ILHA DA MADEIRA —UxA Vista po Fencuas. 


(Copia de uma photograpiia) 


BRRES OS 


O OUCIDENTE 


ee respeito do Mllustre acadêmico sr. Teissira 
de rag 
Erê os livros que deveriam ter bom logar aves- 
PE cltaremios hoje tm, verdaneicamente cspe- 
cal porque é escrito eum viva crença, dando 
ii Curso ds mais disparatadas historia bulas 
Uma para amostra 
oNPnto em Lava, cidade de stancia 
rnólio Agripa, Tamoso mago, teve por hospe 
feia um simbanto corioso, Este à força de re: 
das insrmncias alcançou da mulher de Aggripa 
imroduzisse no aposento, onde ele esta 
days e Enconrando al enc útosHros um 
de astnjuços so. por a ler por cia: mas aperas 
tinhi' começado, quando ouviu que lhe bagiam à 
Porta com cstrondo 
PTE O CUrÍoão é teme, é todavia prose 
na leitura, Entra pois. um demonio que he per 
Para quê me chamas? Que É que man 
o respandeu: o. joiseravel, nem á podia 


e 


Som medo, Arremetteu a elle o demonio e à afo- 
ou. Neste ponto entrou de fora o magico, já sa. 
beilor do sucesso, é porque não se lhe atri- 
Duisse a morte do hospede maridou do familiar 
Sue entrassé mo cadaver, é 0 levasse como vivo. 
Dela praça é no meia do passeio com outros est 
dantes o largasse em terra, como morta de re 
Pénte. Assim se fez: porém os signaes de que 
morrera nfogado desmentiram o estratagema é 
Sonfirmou a suspeita o mesmo Aggripa fugindo 
Para Lorena, 
lém d'osto, putras de egual theor nos con. 

a Hora de" Recreio nas suas tres Centurias. 
magico africâno se lêsse isto não deisa 
“le rir dá crendice do, auctor tanto como elle ex- 
lora a dos seus patrícios. 


— sus — 
A ILHA DA MADEIRA 


Ão norte'das ilhas Canarias, e pelas alturas sta 
Fegião central do ério de Marrocos, surge em. 
Pléno oceano o arehipelago da Madeira, chnsti 


contempla, O 5 
tanhos, descrevendo cristas e 
altos dos q 

do Conario, toco. Esta 

parte a ilha em duas n 


asp 
te, É cortada por uma cadeia de 

4 05 assaz cle- 
Bico 


O pico 
as re- 


CASTELLO DE MONTE-NÓR-VELHO 


(Copla de uma photegraphia do sr. Carlos de Sousa Pivente 


wie mais alcantilada e ingreme, é a do sul de 
“A Madeira é de origem vulcanica, é o seu solo 
a ces Desiicas E Sonda 

“que communis às suas de 
Fa. pouco vulgares nas regiões montanhosas dl 
que Gi irificadora haraliado Goes 


eypreste « do pinl 
à palmeira « manguei 
riquissim jo menos abunda 
os fructos de especi jadissimas e propri 
de diversas regiões, ines como a lara 

o anana, a ba 


de compensação à perda quasi 

total dos seus tão decantados vinhos, que 0 

Sium, primeiramente & mais tande o phsiloxerá 
eratm destruir quasi por completo. 

A accidentação excessiva dos terrenos e a es- 


part; a tal toa ardo  dilici a 
o € 0 traniporte dos productos agricos 
e desisradamente as da regio septemnsiona 
da lho, que vêem conduidos em baicos param 
cidade lê Funchal, a capital da ilha. 
O Punch mente de 34000 
tubitanees (1 * totalidade da popul 
do arehipelago) é em extremo  pitoresta O 
Sasas, pouco diferem das de Li 
reino "6 0 mesmo. pode alirmapse em quanto 
typo dos seus habitmtes. À posição da dldnde, 
da de quintas, dominada pes plantações 
de cana de Assucar e disposta em amplitheátro 
Tee de fundo! os alterosos pinearos que dominam 
os grupos de rochas, vestidos até dera altura e 
pelos lorestas de pinheiros « de Outras variadiss 


À cultura da vinha acha-se hoje restabelecida, 
As primeiras uvas foram importadas para à ilha 
no seculo sv, seis antos depuis da descoberta da 
mesma — vieram de Chypre. 
Do primeiro vinho qui foi e 
mandado de presente 
Em época cuja d 


portado alum foi 

e à Francisco 1 d 

em apos ão est aver do 

de um documento antigo que o vinho Em 1505-e' 
ava já em escala de relativa importancia é 

5300 réis a pipa — começando à expor- 
tação a desenvolver Se ni pelos melados do se. 
culo xy 

O veneriano Cadamosto, em 1445 refere 
louvores enthusiasticos aos vinhos da Madéiro, e 
em 1593 Fructuosa cita o Malvasia madeirense 
como Sendo superior aos vinhos todos duque 
época. 

Nem só de Chypre vieram cépas para a Mad 
raO cercial, um dos mais preciosos typos do 
vinho da Madeira é de origem teutonie 

Às priméiras cépas vieram do Rheno: 
chheimer. 


o 


O OCCIDENTE 


A Covilhã e a Industria dos Lanífeios: 


(Continnado do n.º antecedente) 


u 
“Tratar do estabelecimento das fabricas de la- 
nifícios, na Covilhã, é esboçar um dos mais bel-. 


tos capitulos da historia indust 
e do progresso fabril 

tiva fundação das fabricas reaes de lanifícios, na 
Beira e no Alemtejo, está de tal modo adstricta á 
historia da industria de tecelagem da 1 

tuga que é profício obrigado no caso su 
breve resumo da historia. de tão importante in- 
dustria 


Os lanificios podem-se considerar como a de- 
cana: das industrias portuguezas, pois que datam 
de tempos immemorines, sendo eoevos dos pri- 
imeiros tempos dh monarchia, e talvez mesmo an- 
feriores. Os nossos trapeiros fabriearam sempre 
as manuilaeturas de Já mais em uzo. 

Jã, no seculo xav se fala de pannos de lá, nos 
doclmentos. N 

“Santa Rosa de Viterbo, nó seu Eluciario, con- 
servou-nos a designação de bia, encontrada n'um 
documento de. Pendúrada, de 1359, e dado a um 
so ato de, entao pr ao oslados, 
e de ahi 0 nom, que quer dizer duas faces. 

A Beira é o Alemtejo foram desde epocas re 
motas os centros productares indigenas dos bu- 
reis, saragoças é estumenhas.| : 

Na Beira, a Covilhã, Gouveia e Fundão; no 
Alemtejo, Portalegre, Eltiremor & Beja, sendo de 
esta ultima apenas Conhecida ha algum tempo o 
importante e longo desenvolvimento fabril que 

osUlu, Braças a interessantes. documentos pú 
icados pelo sr. Sousa Viterbo, no n.º 19 da re- 
vista. techniça é historica de industrias Progres: 
30 Judustrial, k 

Segundo às investigações de sã erudito escri 
pior, sabe-se hoje, pela existência dos documen-. 
os que o comprovam, que antigamente o fabrico 
dos punnos, ainda que grosseiros e apenas para o. 
uso “da clhgse popular, era um dos ramos da in- 
dlustria de Beja e suas circumvizinhanças. 

oi, no áscula xe; que alustre princêzy D. ea. 
triz, mãe da caritativa esposa de D. Jofo H, a qual 
tinha maquelia cidade a sun residencia, tratou de 
desenvolver alli a industria dos lanífcios, repre- 
sentando a el-rei eu genro : aque no termo de Be- 
ja e fuziam muitos búreis e pannos para gentede 
trabalho, musque por ão haver, senão muito lon- 

pisõês onde alles se apisoassem soffriam os 
mônadores com isto muita fadiga e despeza. At- 
rendendo à esta necessidade é que seria honrada. 
terra, resolvera-se a mandar construir pisões,sen- 
do os rendimentos da capella que fundára  in- 
fante seu tio, Pedia, portanto, que lhe fosse con- 
cedido privilegio para que nloguem mais os pu- 
logãe construa E 
“ Peloy documentos trazidos & luz pelo sr. dr. 
“Sousa Viterbo, vê-se que anmbiu el-rei, probibin- 
do que, além de aquelles, não houvesse mais ne- 
ahuim, pisão nem Detanio, e privilegiou os scus 
pisoeiros. à 

A respectiva carta foi passada em Evora, a 4 
de março de tg. En 

Vê-se que a industria dos Ianificios persistiu 
durante longos annos em Beja, porque o alvará 
de 13 de junho de 1618, mostrainos a represen- 
tação que 05 trapeiros de aquella cidade fizeram. 
no referido anno, dizendo que «no termo da dita. 
cidade havia, seis pisões, em que elle e todas às. 
pessoas que fariam panhos os apisoavam, Esses. 
Disões estavam affastados da cidade de legos é 
meia até quatro legoas, e por causa desta distan- 
cia os pisociros uzavam de cardas de ferro, o 
Que Gra contrario ao regimento (dado por D. Se- 
Dastifio). Pediam portanto que, de seis em se 
metes, se procedêsse A um varejo, « que os pr 
socitos a quem se encontrassem cârdas de ferro 
fossem devidamente punidos. 

El-rei, deferindo à petição pelo alvará acima 

ado, mandava ds Suas justiças pazessem, em 
ea 0 que pediam os requerentes. 
oi pelos reinados de D. João 1, D. Duarte e 
D; Affonso V, que se começaram à fabricar em. 
algumas povolsões de Portal os pannos de já 
eirinha, como se VE no capítulo xaavi dos Artigos 
das (1) Sisas, ordenados pelo ultimo dos soberanos 
refevidos ; sêndo o mais que se fabricava até esse 
tenpo apenas un etoros grosseiros, como o bu- 
rel que ainda sveste seculo se fazia em gran- 
de quantidade em diversos lugares, e princi 
mente na parte da Beira, que se éstende pelas 


duas margens do Zezere, como affirma José Ac- 
cursio das Neves, nas suas Variedades. 

“D, Sebastião, em 1573 deu dos trapeiros um re- 
gimento, que D. Pedro Il, em 7 de janeiro de 
1690, accreseatou com mais onze capitulos, e o 
qual vigorou até é extineção das corporações dos 


Do tempo da domin 
da Silva, no tomo IV da sua His 

itando as indicações de José Acurio 
feriedades, é as de João Pedro 


Nr provincia da Beira, Covil 
tejo, Rorialegre é Extrehor, constituam os cem. 
teh mais. 0% menos laboriosos, ande se teciam 

tags das de Hespanha, panos par- 
os, pannos. pretos rostos é varios 
estofos de córês 


(Continda). 


Esteves Periera 


FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONRIDOR DAS NIAPPIXAS. 


IX 


Continuando do nº 657) 


Da caravella Santhiego apenas restavam 
despojos que o mar ia trazendo á praia, onde 
os maufragos estavam á conta de Deus, sem 
guarida nem conforto algum que lhes alen- 
tasse a vida! E comtudo grande distancia os 
separava dos companheiros, que esperavam o 
seu regresso, no porto de S. Julião, 

Os naufragos depois de terem caminhado 
umas seis legoas, para alcançarem as margens. 
do rio Santa Cruz, seis legoas que levaram 
quatro dias a percorrer, tal era o cansaço e 
fraqueza em que estavam, e para mais car- 
regados de madeira, destroços do navio nau- 
fragado, com que haviam de construir uma 
jangada para atravessar o rio, chegaram em 
fim ás margens do Santa Cruz, quasi mort:s. 
de fadiga e de fome, pois que para se ali- 
mentarem apenas tinham as ervas que en- 
contravam pelo caminho e alguns mariscos. 

No rio Santa Crwz havia abundancia de 
peixe para se alimentarem, € construiram 
uma jangada com a madeira que traziam e 
assim, debaixo de grandes perigos atraves- 
saram o rio dois marinheiros para irem par- 
ticipar o occortido ao chefe da esquadrilha, 
que estava no porto de 5. Julião. 

Segundo diz Diego Arana, onze dias gas- 
taram os dois marinheiros para chegarem a 
S. Julião e tão penosa foi esta jornada, sem 
terem quasi que comer, que ao apresentarem- 


ay S(2ou ordenados por D. Alonso V, 


Cupsrero asus 
Dos que apísoam barea,e panmos de ta 
em, Vodos os que aplsbas bre. sejam tendos de dizer 


po pindeiros de e todos 
Parei Sendo para usa requerie 


que dão cento quareia é tres reais 


se a Magalhães, nem este nem os mais com” 
panheiros os reconheceram, tão desfigurados 
vinham. 

O tempo continuava tormentoso, as tem- 
pestades succediam-se não permittindo qual: 
quer tentativa de navegação. Entretanto Ma 
galhães não lhe consentia o animo deixar 
sem prompto auxilio os pobres naufragos da 
Santhiego, e assim ordenou que logo partis- 
sem por terra 24 homens carregados de co- 
mestiveis, emsoccorro d'aquelles desgraçados, 
proporcionando-lhes os meios de virem reu 
nir-se aos seus companheiros. 

Nao foi menos penosa a jomada diestes. 
24 homens, sob os rigores do tempo e à. 
selvageria dos caminhos, Para saciar a sêde. 
tiveram que derreter gelo, pois não enon- 
traram agua de beber, e apesar das difficul: 
dades do caminho apressaram quanto pode- 
ram a marcha para mais breve soceorrerem, 
os seus companheiros. 

Dois dias levaram a atravessar o rio na 
jangada que haviam armado e mais refcitos. 
pela alimentação que tomaram lá se pozeram, 
todos em marcha à reunirem-se à esquadri: 
lha, sem perda de um só. 

Este contratempo foi de bom aviso para 
Magalhães que reconheceu quanto era teme 
rario O tentar proseguir em reconhecimentos 
da costa ou passar ávante, emquanto não se 
acalmassem os rigores da estação: 

A fidelidade e energia de Serrão tornou 
se notavel, e Magalhaes não o desconheceu 
pois que nomeou o ousado piloto, capitão da 
caravella Conceição, justo premio de quem 
tanto se tinha exposto e sofírido para bem 
cumprir as ordens do chefe, 

Em quanto, porém a esquadrilha inver- 
naya no porto de S. Julião, Magalhres foi 
aproveitando o tempo em reparar as cara: 
vellas e para isso mandou fazer em terra uma. 
casa para forjas onde os ferreiros podessem, 
tabalhar. O frio, porém, era tão intenso que, 
os operarios mal podiam fazer uso das mãos, 
chegando alguns d'eles a perderem os dedos 
gangrenados pelo frio | 

Não podendo fazer reconhecimentos por 
mar, tento Magalhães fazel os por terra, € 
então mandou quatro homens armados para. 
o interior a vêr se descobriam algumas po- 
voações, onde se podesse fornecer de pro- 
visões; mas trabalho baldado porque a pou- 
cas legoas de caminho tiveram que retroce- 
der por lhes faltar agua e comestiveis sem 
encontrarem viv'alma, o que lhes deu a con- 
vieção de que o paz não cra habitado. 


(Continia), Cartas Aunsaro, 


e 
ACERCA DO PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA 


(Continnado do n.º 658 


Em 4 de Maio já ft. Francisco principiára a 
versão 1; em à de Agosto o marquez mandava a 
D. Vicente Nogueira mais algumas oitavas *; em 


Lota, 


| pio. Nac Ms 
via tai, 


O OCCIDENTE 


vs 


e agora traduçidos em i 


TRIGUEIRA 
Trigueica ! que tem ? Mais feia 
Com essa côr te imaginas ? 


Feia?! 14, que assim fascinas 
Com um 16 olhar dos teus | 
Que ciumes tens da alvura 
Desses semblantes de never 
il pobre cabeça leve | 

Que te não castigue Deus! 


Trigueira ! Se tu sonbesses 
O que é ser assim trigueiro, 
Dessa ardilosa maneira 
Por que tu 0 sabes ter. 

Não Viias lamentar-te, 
Toda sentida é chorosi, 
“Tendo inveja à cõr da rosa, 
Sem motivos para a ter. 


Trigueira! Porque és trigueira, 
É que eu assim te quiz tanto 
ahi provêm todo o incanto 
Em que me traz este amar. 

E suspiras. -. é murmur 

Que mais desejavas inda? 
Pois sertas ta mais linda, 
Se tivesses outra córt 


“Trigueira! Onde mais realça 
O brilhar d'uns olhos pretos, 
Sempre humidos, sempre inquietes, 
Do que numa côr assim? 

Onde o correr d'uma Ingrima 

Mais incantos apresente;— 

É um sorriso, um só, nos tenta, 
Como me tentou à mim ? 


Trigueira | E choras por isso ! 
Choras, quando outras te intejam 
Essa cú e em vão forcejam 

Por, como tu, ascinar ? 

O"louea, nunca mais digas, 
Nunca mais, que és desditosa ! 
Tnvejar a côr da rosa, 

Em ti, é quasi peccar, 


“Trigueira | Vamos: esconde-me 
Esse chôro de crcança. 

Atl que falta de confiança 
Que graciosa timidez 
Enxuga os boni 
Então, não chor 
E nunca dessa 
“Te lmentes outra vez. 


Julio Dinis. 
8 de Setembro participava a D Vicente Nogueira 
“que estava acabado o segundo canto é ia encetar- 


de o tarceiro, e que escrevera para Hollanda afim 
le var se lá queriam incumbir-se da impressão da. 
obra, por ser excelente à de Amsterdam, e pela 
impossibilidade de estampal-a em França, À pes- 
soR encarregada de cuidar deste negocio era Je- 
Toniymo Nunes da Gosta, negociante n aquell ci- 
alado e ali nosso consul, À carta do marques a elle, 
dlatada de 33 de Agosto de 1647, diria o seguinte? 
«Um padre de 8. Francisco que truxe em minha 
companhia e se chama o padre Macedo... está 
por minha ordem traduzindo em latim o poema 
“lo nosso granile poeta Luiz de Camões, é os que 
ão vendo, à obra dizem cgvalará a de Virgi 
Ha de ser impresso o latim de uma parte e 0 por- 
fugues da oiço, pára se ver à verdade com que 
fot tradurido. Quisera eu que fôra fita  impres- 
São pelo que lêz este livro italiano de Taquete ; 
e Assim peço a vossa mercê queira falar logo com 
6 improtso é saber dei tomará bra com 
que partidos, porque em cada canto, quesão der, 
a der ua estrmpn Todos os impressores dê 
ais à querem imprimir, é eu Ilva não dou, por- 
que o chanceller lhe ha de querer tirar duas outrez 
Oitavas, em que O auctor maquelle tempo dizia 
mal de França, o que não convem. * Desta carta. 
se conclue qual. a pressa e impaciencia do mar- 
quez, pois, estando à traducção dinda no segundo 
Canto, já andava em ajustes para imprimic-se. Pe- 
Tas palavras: o livro italiano de Taquet, pseudon 
mo de Ir. Fernanda de la Houe, deve entender se 


Pd ot. 185. 


Versos originalmente escriptos por Julio 


TRIGUEIRA 


Dinig (Josguim Guilherme Gomes Coelho) 
ano por Prospero Peragalto 


Bruna ! Ebben? Forse pil brutta 
Credi Wessere per questo? 
Quando é manifesto 


poter?, 


Puoi nutríre gelosia? 
Ah in te Dio, vergine mi 
Non castighi tal pensiee! 


Bruna ! Ma se conoscessi 
Come ê bello exser brunetta, 


essere tu... 
Si, vedresti che hai gran torto 
A Iagnarti lacrimora, 

Che Il colore della rosa 
Conceduto a te nan fu. 


appunto perchê bruna, 
Clvio tamai, ma tanto, tanto; 

É di qui provien Lincanto 

he opnor provo in questo amor. 
E ppur mormori. e sospiri 
Horse uol co ovela 

Ma potresti esser pih belia, 
Quando aves altro color? 


Bruna ! E in quale altra donzella 
11 fulgor degh occhi neri, 
Sempre inquieti e a me sinceri, 
Puô spiccar megio che im te? 

E qual volto lacrimoso. 

Pd incantesimi presen 
É un suo riso, un sol, ci te 
Come tn di têntato ba me 


Bruna E pi 
Quel color di bruna | 
Alive Mt bramano, sp 
Come tu, di affascioar ? 
O insensita É nom dir mai 
Che sei triste, sei dog! 
1i colore della rosa. 
Ti sta male dPinvi 


Che gentil timidira | 
Sã, rasciuga gli occhi bel 

o brunetia; 
disdetta 
ent, per pietã. 


dono da Prospero Peragalto 


a quarta edição da Historia di Portograllo estam- 
Sem Absterdam, que corre sob o nome de 
João Bapusta Birago, e o mesmo as precedentes, 
sendo, conforme provámos na Historia do infante 
D. Duarte, irmão &ºEleRei D. João IV, tr. Fer. 
mindo, o qual, como encarregado das coisas do 
dito iifante é de diligenciar o seu livramento do 
Castello de Nilão, residia a esse tempo em Ve- 
nera e com elle se corresponilia. As oitayas que 
O clianceller de França não consentíria que se im- 
primisem, devem ser duas da exprobração vehe- 
Mente, que o poeta dirige aos principes da chris- 
tandade, por causa das mutuas e sangrentas disco 
“ias em que ardiam, onde se ldem estes versos : 
Pois de ti, gallo indigno, que direi, 
ué o nome christianissimo quizeite, 
Não para delendel-o, nem guardal-o, 
Mas para ser contra elle e derribalto? 


Achas que tens direito em senhorios. 

De christãos, sendo o teu tão largo e tanto, 
não contra o Cinypho € Nilo, rios. 

Inimigos do antigo nome santo 

Ali se hão de provar da espada os fios 

Em quem quer reprovar da Egreja o canto. 

De Carlos, de Luiz o nome à terra 

Herdaste, é as causas não da justa guerra? + 


“E talvez uma oitava que faz parte dapredicção 


“Canto Vl, eitavas Vie Vil. 


da nympha na Nha dos Amores ácerca das victo 
rias dos portugueres, cuja primeira quadra é: 


Das sos do te Estevam sem tom 
As redeas um, que já ser ilustrado 
Nó Brasil com vencer e castigar 

O pirata francez do mar Usado. 1 


“Continãa) 
Ramos Coelho. 


ALCACER-QUIBIR 
(Concluido do m “420, 


Reunido o conselho, D. Sebastião segulu a opi- 
nião dos que diziam dever, ir-se sobre Laraçhe, 
Pessa pauco forte que se banha no ro Laccus am 

mm ponto de apoio para às futuras nperações é 
de Facil nccesso à armada que nos podia jr socçor- 
rer ou embarcar em caso de desastre, Dois cami. 
nhos havia. para ir sobre a praça : um costeiro é 
sempre protegido pela artlheria da atenada, e ou- 
tro mais no interior para aproveitar um vau do 
Loceus, a montante de Larache era este o mais 

so e a que se abalançaram 

os nossos unicamente com cinco dins de viveres, 
que tor uma das causas da nossa derrota, pois nos 

ou a não poder demorar a batalha, Por um 
e calor insúpportavel do proprio mouro met- 
m se 05 portuguezes a caminho. 
Dezoito dias inuteis em Araillo acabaram de dar 
tempo. a. que xerife Moluco de Fez carminhasse 
para cortar o passo nos nossos, chegando à vista 
de Larache com novemta mil Nomens escolhidos 
é  fanatisados pelo odio de ver a sua patria inva- 
dida pelos christãos, é com o auxilio de alguns dos 
seus. Luzido exercito que contava como elite mil 
janizaros, os azuagos, esses descendentes dos rê- 
negados fódos que e ha amo eve ps 
sado d 
Alpujarras, que, barbaramente expultos do Her 
anha, por Filipe 1, agadeciam à Aly a oeca- 
Sião d'uma desforra em sankue nuzareno, 

“Qua 1 ao mesmo tempo que na margem direita 
do | ueeus apareceu o nosso exercito, n fronteira 

a inundada pelo do xenfe Muley-Moluco. 
Descançava o exercito portugúer formado em, 
qpsirado, quando algum capitães bem conhece 

Jores dos: contames de Aftica, acanselharam el rei 
aque, de noite, caísse de surpréza sobre o in. 
migo, que, séria facil pôr em debandad, por estár 
habituado a bater-se tendo o 801 por testemunha, 
Muley-Hamed aconselhou D, Sebastião a que de- 
morasse alum tempo O ataque, pois de boa fonte. 
Sabia que O seu rival estava à expirar o com a sun 
morte facilmente. chamaria a st 05 seus soldados. 

m os viveres para à demora, e O primeiro 
alvitre, por outras razões, foi tambem posto de 
parte. 

Resolveu-se então a passogem do Luceus, que 
com feliculade, ainda que com rande trabalho, 
se conseguiu levar a cabo no dia q de gosto indo. 
O exercito portuguez formar em quadrado deante” 

Inimigo que, formado em meia lua, mostrava 
já” 0 intento de envolver o pequeno, exercito 
Christão. 

Antes de se travar a batalha, fes o padre Ale- 
xandee uma oração e, alçando a cruz, à infantéria, 
à vista do Salvador, se põe de joelhos e os cav 
leiros, inclinúdos sobre os cavallos, recebism a 
benção, quando a artilheria do inimigo começou à 
jogar, fazendo algumas baixas, sem comtido ou 
tirar la postura em que estavarm 

De repente D. Sebustião deu o antigo grito de 
«S, Thiago a, é o exercito abalou contra os mou- 


Apesar dos grandes. estorgos empregados por 
aAtR'E pelos eles de belha para or 


“ Canto X, oitava LX. 


auritânia, e os audaluzes revoltos das, 


de novo a gente é desfazerem o panico que de 
todos se tin apoderado, à desordem continuou 
Rremar por todo 0 campo. Comtudo, novamente. 
se langáram do inimigo, mas igualmente retroce- 
deram no grito de vTr er Ls, soltado desta ver. 
pelo gobarde Der Lopes é não house ninguem 
ue lhvo afogussem na garganta 
“Então, de todo virar os nossos à batalha per- 
ada: oi combates ioliram-ke, baiamse dos 
= grupos ou um por um, praticando taes actos de, 
Corhgem que, se o estórco fosse combinado, ain 
“da a balança! nenderia para. o nosso lado. Exce- 
“diam-se Uni n0s Outros 4 não pensavam senão em 
vender cara à vida 
À flor da cavalaria portuguéza, presentindo 
que ara chegado o seu ultimo dia, tratava ao me 
nos de morrer nobremente, Elrel, como um sim 
ples soldado à frente d'um pequeno grupo, batia. 
de como um leão é montava o quarto cavalo 
uno Jos Tdlkos que já rreavam em olia 
elle, lhe. aconselharam que fgise, para não 
ti gastos dos ines 
— Nem fugir, nem prisioneiro 
Então que fazer, real Senhor £ 
Morrer, mus devagar - respundeu el tei com 
animo sereno, e estas foram as ultimas palavras 
que da sua bota saltam 
Tnstado novamente pelo Prior do 
Grato. para fugir. nem sequer lhe 
respondeu, « miettendo esporas ao 
cavalo, desappareceu por envee 


da India é 


jJerando se das nossas colonias; o 
Pa Cha continis em nossas mãos, 


depois de ter ganho milhares de adeptos, 
S meio com iologio dos nos- 

sos apoitolos, que 

ros tempos do chris 


a que depois fizeram os 
hollandezes que, ao pisar ósoio japones mesmo 
fazia à cruas é a Inglaterra que, tirando da ba 
dera a cruz de Santo Andre, vó asim alli conse- 
oia abanar 

A lingua commercial do Oriente é um patis do 
portuguer, conhecido poe dizléto ceylumico, 

'O cimbalvador dos ice fartos é apresentado 
so imperador ma côrte de Védo por um dos 
selherros de Estado, que grita akaputam Olando 
(Esser) 

É ainda nos fine do seculo xt a fragata in. 

lurm, usando nas. aguas Japoneras é 


— Que o editor deve ser sempre o di 
do jornal, isto é, o individuo tido e havido coma 
Sendo o chefe da sua redacção. 


range : 
rebelião: teutoiva” de destruição da integridade 
do reino); podendo ainda mitos casou a pena 
cdrporal de asbwttuda por mu comedtrê 
arecer no tribuna 
PRE Que 30 es Constitucional 
repugas qui os ale ne de Impres 
alla Julgados quer por um juix singulte quer 
a um, Ja expect, devendo vem excepção, ser 
Pocmevcaldos tiles ao Jary pára refer Guto 
Todas estas. proponigdes” alo trlhantementa 
justificadas pelo Wir causdico, e, nós apenas 
amas due atesas proposições muito ha dl 
imporaté à a todos reipedias e o, 
820 nosso periodica fosse uma publicação aee 
centundamente politica, caber: 
mobi o dever resrico de apro= 
Sentanalguas reparos deerea de 
posições pone avoraveis no ora 


osinimigos, seguido por alguns dos. 
soui, que “conseram apenas, em 
trocê dns sunt, demorarem lhe a 
vid alguns instantes, Depois veiu 
um roldio, em que D. Sebastião 
desappareceu em procura da mor- 
te que não tardou. 

Morreu emim el-rei, morreu 
amortolhado em tres mantos reaes 

Então foi uma verdadeica ch 
eina la parte dos mouro 
O campo em todas asulirec 
eidando a torto e à direito; os mou- 
ros de Muley-Hamed, misturando- 
se com os adversários, opristona 
vam 0% seus recentes aliados e 
com elles fuglam à ira do ink 
acolhendo-4e a Aria. 

pobre peonagem, quari esque- 
cida durante a Patalha, em que mal 
tomou parte, formavi um grupo 
apertando=se uns. com 05 Outros 
como um rebanho de ovelhas, sem 
direcção, sem experiencia, incon- 
setentes, arrancados. hontem 
charrua 's hoje à vida ou á Ile 
“lado, Foram estes que maior con- 
lingênte deram para os captivos, 
pois a cavalaria. quasi roda ficou 
entendida no campo ou afogada no 
Macassim de companhia com Mu- 
ey Hamed, salvo. alguns, grupos. 
que, emapertados esquadrões, pas 
ram sobre q Inimigo aculhendo- 
se a Avalia é Tanger 

O resultado este desastre foi 
enorme: para nós envolveu a 
perda da nossa independencia é 
de grande parte dos nossos dominios do ultramar; 
roubou-nos 4 fr do exercito, é com 4 união de 
Hlespanha. paralisou nos a vida durante muito. 
tempo, 

À Europa inteira aremeu ao vê a era ha tanto 
tempo victoriosa nas nossas mãos, caída nos arémes. 
de África dos pés do crescente, À nossa derrota 
demorou tres seculos à hegemonia europeia nos 
Estados. berberescos que, durante esse tempo, 
continuaram pirateando é ameaçando as costas 
dos Estados Iranteiros, semeando, o terror por. 
toda a parte, E o Grão Senhor, vendo livres duma 
amença os seus domínios da Mauritania, lança to- 
das as forças sobre a Europa oriental. chegando 

entar às tendas debaixo dos muros de Vien-. 
donde a espada de Sobyeski o obrigo a re- 
tirar. 

Desta sagração da terra de Africa pelo sangue 
portúguez nasceu o Sebastianismo — essa crença, 
rreigada na alma do povo, mom resurgimento 
do nosso poderio é volta das armas portuguezas 
vietoriosas: crença esta que, atraves de nebulo- 
“as, mostrava O alento de.que, n'um futuro mais. 
au menos distante, as Quinas retomassem o seu. 
logar em Africa, sob o commando do rei cuja. 
morte lhe repugrava aceitar. 

No Oriente paira durante largos annos a som- 
bra portuguesa. 

mquanto a Hollanda e a Inglaterra, aprovei- 
tando.se da nossa união com a Hespanha, vão 
“ unidas Do mouro desmantelando o nosso imperio 


UM MAGIGO AFRICANO 


abordada por uns juntos que, vindo á fall, lhes, 
perguntam «L'onde vindes, que geraçam suis. 


Julio Ferreira Girão. 


Recebemos e agradecemos 


Libordade de Impres 
adas 90 congresso ia União internacional de Diz 
etto Penal, por Trindade Coelho, agente do mi- 
nútero publi em Lisboa. Enubos; tb 

Tome. presente. este” trabalho. da 
portante, coa” atterta devemos nos 
E 

ÀS” proposis 


oposições apresen- 


s que o sr. Trindade 
sulmetteu so Congresso são as seguintes, sobre a 
qualidade e responsabilidade do editor nos de- 
Netos de liberdade de Imprensa, penas a applicar, 
é forma de processo na verificação e julgamento. 
de aquelles dilictos. 

T—-Que nos delictos de liberdade de Impren- 
sa a responsabilidade criminal não deve ser 
gida ao editor, senão no caso especial de elle não. 
revelar o verdadeiro auctor. 


es de combate, porém abstendo- 
nos do que direbiamente nos nú 
Interessa Salientamos que à justas. 
considorições dosr. Trindadi Cow» 
Iva úceren da entidade editor são 
deveras justissimas, sensatas, e de 
uma grande força Moral. 

'O dito, tal gomo hoje existes 
emenváo 0! sr, Trindade Coelho 
Goto. uma. mentira convenciana 
que Urge expungit, porque di 
ima. Inunlidade o um 
“ndo, pois, em 
um, iereênario analphibeto 

a coma ua cosa para e para 
Rendo E 

multas qutras judiciosascon- 
bes, lirmou o at, Trindade 
ate, o cito, end de 
er pelo jornal e pelo quo 

Bene dava ser lola 
nicamante à pesxon que o di 
Pemamente de-necondo. 

O Ocean mesma, — temos 
a eloria de o dizer — é um dos rá 
os perlodidos que está dentro de 

ab. idleios, pôrquanto 0 nosso 
sditor é não Aimpleamento o seu 
director como o proprio progrie 
turio, Sempre encardimas » editor 
somo wa, emidade de ls 
responsabilidades que nunca dove- 
riam incidir sobre pessoas, a mio 
vã das reze estranhas dos ie 
resses da publicação, 

“Applhudimos pois vivamente a 
belo abalo juidco de que fi 
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